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Faz hoje anos que a Republica 
teve o seu primeiro baptismo del 
sangue em Portugal... 

Foi nas ruas do Porto! 
O país cestorcia-se no meio de 

uma angustiosa crise e a alma da 
Patria vibrava ainda de intensa 
indignação pela afronta que um ano 
antes havia recebido. ; 

Combinou-se o golpe. 
Do Campo; de Santo Ovidio 

irromperam os acordes da Portu- 
guêsa, os soldados puzeramse em 
marcha, O povo acompanha-os e é 
entre as aclamações da multidão 
entusinsmada que das janelas da 
“casa da (Câmara cãe a sentença, 
condenando a monarquia. 

Não foi, porêm, esse o seu ul- 
timo dia, A traição espreitava e 
como duma traição ninguem se li- 
vra, assim os que dela aproveita. 
ram conseguiram manter-se até á 
madrugada luminosa de 5 de Ou 
tubro de 1910. 

Vão decorridos 29 anos sobre 
esse historico acontecimento. Mui- 
tos dos que o prepararam estão 

ainda vivos, outros tombaram já 
na paz do tumulo,.. e do esque- 
cimento. 

- e os mais felizes ? 
ão queremos neste dia avivar 

o que se encontra bem patente aos 

— olhos de todos; mas isto se, politi- 

- camente falando, não dá vontade 
de morrer, pouco menos. 

31 de Janeiro |! Saudosos tem- 
pos em que junto do sarcofago dos 
vencidos nós iamos retemperar-nos 
e adquirir novos alentos para a 
luta, novas energias para a rapida 
transformação do que julgávamos 
imprescindivel para a felicidade da 
nossa Patria. o 

81 de Janeiro!... 31 de Ja- 
neiro!... y 

“Dos nossos 
; Um di rio de Lisboa, a propo- 

sito da ultima crise ministerial e 
dos edificantissimos casos que em 
sua volta se deram, criteriosamen- 
te escreve: sas 

Foi um gesto caracterissdamente 
revolucionário o que ha dias se reali: 
sou. Não hála duvidas. E teve está van- 
tagem: de 
ciencia, que toda a força, toda à pes- 
porrencia, toda a segurança de um go- 
verno sê desmorona e alne perante a 
decisão de duas duzias de homens. A 
q obedeceu, poiôm, este quasi nina 

e Estado a que vimos de assistir? Ao 
desejo que tem o partido democratico 
do forernaratmpree exclusivamente. 
A Republica tem sido, desde a sua im- 
plantação, o resalvados curtissimos in- 
terregnos, pertença exciusiva do-cha- 
mado democratismo, Ele põe, ele tira, 
ele rapa—e ele deixa o pais no lindo 
estado em que o vemos, Ele deixa vão, 
Não deixa tal, quere continuar. A sua 
deftea o a sun salvaguarda está nos 
muitos que por via do democratismo 
comem é retoiçam refastelados. Eis que 
uma outra cortente política se vos apr 
sentava disposta a empunhar as redeas 
do governo, que é como quem diz,a fa- 
ea e o queijo em que mil gulosos teem 
os olhos postos. Pois logo o partido de- 
papi Ps intermedio dos sous mer- 
cenários, respingôn insubordinadomon- 
te atéo ponto de dempustrar, pela pra- 
tica, que, perante 0 cano duma pistols, 
um presidento do ministerio é um ho- 
m m quasi como outro qualqueryapenas 
mais obediente, razoavel e desinteres- 
sado que outro qualquer. 

A atitude do partido democratico 
revolta-nos contudo pela ambição céga, 
desaforada que revela. A questão de 
tacho nunca tão claramente se eviden- 
ciou. E'a furia de comer, o rosnar do 
cachorro esgalfetado que rosna e ladra, 
segurando o osso, quando um outro ca-. 
chorro se aproxima. Mas tambem só por 
este aspecto o movimento operado se 
nos afigura despresivel. Não tinhamos 
esperança nenhuma, e ainds ha dias 
aqui o declarámos, de que os governos 
pão democraticos viessem dar-nos o pão 

emonstrar, com suma sufi- | 

Sabado, 84 de Janeiro de 1920 
  

es 

Mais um que baqueia ao peso 
dos anos e do trabalho. 

Morreu Feio Terenas! 
Companheiro de Latino (Coe- 

lho, Souza Brandão, Grilberto Ro- 
la, Gomes da Silva, Magalhães 
Lima e tantos outros que á causa 
da Democracia deram 0 melhor do 
seu esforço e do seu talento, Feio 
Terenas pertence, por isso, ao nu- 
mero dos mais esforçados obreiros 
da Republica, deixando sobre tudo 
no campo jornalistico vinculado o 
seu nome como propagandista de 
elevados meritos e tenaz resisten- 
cia. 

Sem tempo nem espaço para 
dizermos hoje do muito que o sau 
doso extinto fez em prol dos ideiais 
que professava, os mais generosos 
e altruistas, limitâmonos a cur- 
var nos deante do seu cadaver, 
conscios de que a semente.espa- 
lhada por Feio Terenas hade ainda 
germinar em Portugal para honra 
do regimen. 

—— empate — 

À debandada 
Ra E 

O capitão de mar e guerra, sr. 
D. Luiz da Câmara Leme, velho 
e dedicado republicano, que ha um 
ano combateu com grande ardor 
os revoltosos monárquicos em Lis- 
boa e no nórte do país, desligou se 
do partido democratico. Egual re- 
solução tomou o coronel snr, Bar- 
reto da Costa, cujos serviços á 
Republica temos-visto elogiados na 
imprensa, constando que muitos 
outros elementos de valia se pre- 
param para seguir as pisadas dos 
que não querem ser mais do ran- 
cho, 

E' que já dizia o ven:rando 
patrisrca da Republica, dr. Jacin- 
to Nunes: Dentro do partido de- 
mocratico ha alguns homens de bem, 
mas não ha patife nem bandido que 
lá não esteja metido, Por tas0 mui- 
tos e muitos se vão escapando, 
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Quando o ultimo numero de O 
Democrata estava prestes a ir pa- 

ra a maquina, chegou nos ás mãos 
dum exemplar de A Opinião, saída 
na vespera á noite em Lisboa, on- 
de se lê sem alteração de uma vir 
gula: 

Mais um novo delegado à Conferen- 
cia de Paz a 10 libras por dia. 

Na proxima segunda feira parte pa- 
ra a Conferencia da Paz—que por sinal 
já não temos, o em missão especial, o sr. 
dr. Barbosa de, Magalhães, 

Na lista ha dias publicada pelos jor- 
|naes, encontramos entre os nomes que 
fazem parto da comitiva do sor. dr. 
Afonso Costa o do gru cunhado dr. José 
Abreu, o seu filho Sebastião e o do 
genro Castro, uma dinastia que recebe 
por dia uma insiguificancia de 36 a 40 
libras em ouro ou seja “o cambio do dia 
612500. 

E'o que se chama, nma bonita dia- 
ria, que dá de despeza mensal para o 
Estado a bonita soma de 18:360800. 

Por outras palavras, a familia Cos- 
ta, como costuma dizer o Mundo, custa 
nos por ano o minimo de 220 contos, o 
que se aproxima pouco menos do que 
nos levava a familia real. 

O sr. dr. Barbosa de Magalhães par- 
te agora; Já está em Paris o seu cunha- 
do major sr. Godinho, como alido mili- 
tar, Irá inaugurar uma nova dinsstia. 

Já hoje se dizia que o ams dr. Bar- 
bosa de Magalhães ia provavelmente 
substituir o sr. Clemenceau, que reti- 
rou para a Vondoaes. 

A! vista: do exposto ainda ha- 

verá por aí algum maduro que du- 

vide das convicções com que a fa- 
milia Barbosa de Magalhães aderiu 

ao novo regimen, apenas raiou à 

aurora do 5 de Outubro ? 
Mais 10 loiras por dia ao ilus- 

tre homem publico e antigo minis- 

tro! O cunhado, adido militar em 

França; o prin, filho do nosso 

impagável Flautas, arrematante, 

em Aveiro, dosvivasá familia real, 

tambem qualquer coisa em Paris; 
oirmão, governador de Cabg Ver- 
el 

Haja dinheiro. Que, como se 

vê, a respeito de familias previla- 

giadas para sugarem o erario pu- 

blico, não faltam. 
Até far gosto” vêr tanta dedi- 

cação & Republica... 

O Democrata, vende 
se em Lisboa aa Tabacaria Mo- 
Raro, 20 Rooio. 

  

  

que-nosfalta, a liberdade que reelama- 
mos, a honestidade adminivirativaique 
E selo andamos habituados a vêr. 

odavia, parece-nos que a hora fa- 
tal do demogratismo já soou. Mais do 
que jsso. Soou até mesmo a hora de 
pronunciar-se o povo, assistente ingé- 
Dto que tem sido destas trocas-baldro- 
"cas politiqueiras, sem suspeitar que é 
o seu esfurço, o sen trabalho, o sen suor 
a unica coisa em jogo nestes tristes, 
despiques dos salteadores do poder. 

Marque duas á preta, colega, 
evita $ 

ANTONIO LEBRE 
Mais um novo trabalho sobre 

"a organisação dos serviços veteri- 
narios em Angola nos acaba de 
trazer o correio, devido á pena do 
nosso querido amigo e prestante 
correligionario, temente Antonio 
Lebre. Ad mesmo tempo recebe- 

que é o jornalide maior circulação 
da provincia, onde vem a interes. 
sante entrevista que reproduzimos 
noutro logar para que os nossos 
leitores possam fazer porela uma 
palida ideia dos beneficios que em 
Africa está prestando ao país o 
distinto oficial, ; 

A Antonio Lebre, um abraço 
muito apertado dos que nesta casa   teem pelos seus merscimentos, qua- 

ilidades de trabalho e espirito de 
justiça, a mais alta consideração. 

  

mos o Independente, de Loanda, e| 

Mais patriotas... 
RM 

Dos jornass de Lisboa: 

A polícia da 32 scoção a cargo do 

chefe Alfredo Maria, está tratando-do 

um grande roubo praticado entre Lis- 

boa e osnl do país; que monta a mais 
de cem contos. Sobre o caso guarda-se 
a mais absoluta reserva, constando que 

no furto estão. implicadas algumas in- 

dividualidades altamente colocadas. 

Estás a vêr! 
Estas individualidades altamen 

te colocadas devem ser do numero 

daquelas que se enfeitam com o 

titulo de autenticos patriotas, mar- 
tires e defensores da -Republica— 
formula ultimamente: creada para 
cobrir todos os malandros e todas 
as malandrices, 

mem —— 

NOVO LUGRE 
Deve ser ámanhã, pelas 14 

horas, langado á agua o novo lu- 
gre Regulus, construido no estalei- 
ru das Piramides, e para cuja ce- 
rimonia fomos convidados a assistir 
pelo .gerente da Sociedade Pesca- 
rias Unido, L.*, snr, Manes No: 
gueira,   Agradecendo a deferencia, des. 
de já prometemos uma circunstan- 
ciada noticia sobre-o acontecimen- |   to a que a entrada do Regulus na 
agua vai dar origem. 

As 
Os mil excursionistas; a palma 

do... martírio, em bronze; o gran 
de cortejo; a solenissima sessão 
com os principaes oradores profe 
rindo discursos vesmentes e fais- 
cantos; Santanela, Amarante & 0.º 
para a récita de gala; os fogos de 
bengala e repiques de sino; as cin 
co bandas militares, incluindo a 
dos marinheiros; a parada com um 
efectivo de seiscentos homens, cons- 
tituida por fracções de todos os 
regimentos que tomaram parte na 
defêsa do Vouga; o comando su- 
perior entregue a um dos oficises 
que mais se tivesse distinguido na 
formidavel acção; a vinda dos mi- 
nistros; as baterias de artilheria 
atroando os ares, trasmalhando os 
pacíficos rebanhos dispersos na 
plaúura; a cidade inteira numa ver- 
tigem de apoteose, vibrando de 
louco entusiasmo, e erguendo nos 
braços os patrioticos festeiros; os 
fogos magicos de Viana e as ilu 
minações feericas das praças e das 
ruas, tudo isso seria, sem duvida, 
um programa a swplantar o que s2 
realisou em outubro findo, sem ser 
ouvida a Junta de Defisa da Re- 
publica que é a unica e legitima 
representante do Povo republicano, 
se não passasse duma pura fanta- 
sia que só a cabeça desmiolada de 
quem a concebeu poderia arquite- 
tar. 

Mas de todo este esplendoroso 
programa, de todo este grande 
plano festivo, soberba e formidavel 
DAS suas mais insignificantes par 
ticularidades, o que resultou, af- 
nal? Pois o que havia de resultar 
—o mais completo fiasco de que 
ha memoria; e todo o sonhado e 
imortal triunfo dos defensores se 
transformou em quasi nada e esse 
nada se esvaiu entre o absoluto 
indiferentismo do publico, que des- 
de o começo criteriosamente avisa- 
do de que as festas não eram da 
cidade, delas se alheiou, pondo-se 

festas (Jum 

á parte e retirando-lha toda a co-| 
laboração. 

Mas.. 
riedades, 

Para os promotores de tão ine- 
gualaveis festejos"houve ainda um 
consolador recurso e um saboroso 
premio: foi o grande banquete, 
onde, alêm do apetite provocado, 
especialmente, pelo apiritivo im- 
presso do... serviço, contendo o 
ménu, entre proclamações e versos 
indiscutivelmente historicos, sobrou 
o-elogio mutuo, que foi, sem con- 
testação, um refrigerio fortificante 
para retemperar os espiritos emo- 
cionados por tanta e tanta como- 
ção recebida... 

Um desastre. E ao mesmo tem- 
po uma lição das mais benóficas 
para os que, não querendo vêr o 
que a verdade, a ouasião e os fa- 
ctos tão claramente indicavam, tai- 
maram, incentados por uma ilimi- 
tada vaidade, em levar por diante 
o que todos reconheciam ser im- 
possivel realisar. 

Congratulâmo-nos, por iso ,cem 
o resultado? 

Dscididamente não. 
E não nos congratulâmos por 

que todo o lado: comicamente de- 
sastroso dessa entrudada poderá 
vir a servir de argumento a favor 
de quantos tudo procuram para 
abater o prestigio e a dignidade 
das instituições. 

Porquê, digâmos a verdade to- 
da: casos destes só daslustram e 
diminuem a grandêsa dos princi- 
pios que tão desgraçadamente as- 
sim se procuram enaltecer, 

Enfim —mais uma pagina tris- 

« nem tudo foram contra- 

te a acrescentar ás muitas que ss 

  

estão escrevendo, como que num 
decidido empenho de amortalhar a 
nacionalidade, 

Voltemos, pois, essa pagina e 
não a abrâmos mais, deixando ao 
tempo o encargo de a fazer esque- 
cer. 

AO 
— on — 

SR. PRESIDENTE 
DA CAMARÁ 

— ms) — 

Em derradeira ing 
lâmos para s. ex. 
seja adoptado um recurso—seja 
ele qual fôr—-de modo a acabar-se 
com esta situação, que não póde 
contifiuar, custe o que custar. 

Vai para seis mezes que, ápar- 
te umas duzias de sacas que foram 
um pingo de agua no o9eano, Ávei- 
ro não tem açucar e a população 
atravessa e sofre as consequencias 

de tal falta, agravada presente- 
mente com o desenvolvimento cres- 
cente da gripe que ararece neste 
momento quasi-em todas as habi- 
tações. 

Ao sr. presidente da Camara, 
que é homem de decididos rasgos 
e de medidas supremas, quando as 
ocasiões ns exigem, suplicâmos, 
pois, a sua intervenção, sem de- 
mora, no sentido de minorar -quan- 
to possivel este estado de cousas, 
que se não póde protelar por mais 
tempo, sendo certo que por toda 
a parte aparece o artigo á venda 
por conta dos celeiros, das cama- 
ras e dos particulares. 

E sendo assim, parece-nos que 
Aveiro tem tanto direito a possuir 
o que lho falta como as outras 
terras. 

Ou não? 

Banco Rcglanal 
——(* sede 

E'-nos comunicada, em cirou- 
lar, a constituição, nesta cidade, 
duma nova casa bancaria que áma- 
nhã deve iniciar as suas operações 
na Rua Ccimbra e que figurará na 
praça com o no: e de Banco Re- 
gional do Aveiro, L.*, representan- 
do un'a sociedade por quotas, com 
o capical de BOO contos, 

Como socios fundadores desta- 
cam-se 08 snrs. dr, Alberto Souto, 
Aliredo Esteves, Antonio Maximo 
Junior, Brito & C.*, Companhia 
Aveirense de Nc 'egagão e Peson, 
Henrique Rato, 1 io Cunha, João 
da Cruz Bento, José Vieira 
Gamelas, Livio salgueiro, Luiz 
Mendonga Côrte Real, Manuel Bar- 
reiros de Macedo, Manuel Lopes 
da Silva Guimarães, Manuel Mar- 
ques da Cunha, Pompeu da Costa 
Pereira, Salgueiro & Filhos, L.*, 
Trindade, Filhos, o antigo voronel 
do Estado Maior João de Almeida 
e a firma Elias Gonçalves de Melo 
& Filho, de Ilhavo, pretendendo o 
Banco não só explorar o negooio 
bancário, mas fomentar a organi- 
sagão de emprêsas de interesse 
regional, valorisando assim os re- 
cursos da terra, aproveitando a 
sua capacidade e as suas aptidões, 
satisfazendo necessidades urgentes 
da população e explorando a gran- 
de riquêsa desaproveitada da orla 
litoral da Ria de Aveiro e do hin 
tarland que lhe corresponde, pelo 
que espera o benevolo acolhimento 
a que tem jus por 0s seus hones- 
tos propositos. 

O Democrata, que nunca negou 
o seu concurso a quantas imiciati- 
vas surjam tendentes a fomentar 
oprogresso desta terra, deseja ao 
Banco Regional de Aveiro as ma- 
ximas prosperidades.    



  

  
  

2 O DEMOCRATA 
  

Serviços Veterinarios de Angola 
mg me 

“Interview, com 0 director destes serviços 
Regressou a esta provincia, vindo 

no Zaire, o medico-veterinario ar, An- 
tonio Lebre, que vem continuar a diri- 
giros serviços da sua especialidade. 
Proporcionou-se a ocasião de termos 
com ele uma palestra, que reproduzi- 
mos, certos do interesse que os assuntos 
veterinarios devem despertar em mui- 
tos interessados desta provincia, ancio- 
sos sempro por verificarem até que pon- 
to veio auxilio e a acção oficial. 

— Póde dizer-nos qual a orientação 
que tenciona” dar nos serviços que su-| 
periormente vem dirigir ? 

— À minha oricutação, que afina! é 
do tolos aqueles que quizerem vôr, es- 
tá já traçada de ha muito, mas nem por 
isso serei mais feliz que os meus ante- 
cessores, se não ee derem vários cir- 
eunstancias que vai conhecar. 

Os problemas a resolver são dois ni- 
tidamento distintos, mas tão importan- 
tes um como outro, para a prosperidade 
da colonia. Constitue o primeiro na 
erradicação das epirootias que grassam 
na colonia e de entre estas ocupa o pri- 
meiro lugar a peri-pneumonia contagio- 
es, pelas somas enormissimas a que 
monta o valor das rezes bovinas dizi- 
medes quuglmente em todo a provincia, 
e ás medidas preventivas contra a in- 
vasão ds ottrus que nos ameaçam, como 
sejam peste bovina, que grassa actual- 
mento em ulgumas possessões africanas 
principalmente na Guiné Portuguêsa, 6 
a raiva. 

O segundo problema consiste no me- 
lhoramento das raças, mas & resolução 
deste problema, para a maioria das es- 
pecies domesticas indigenas existentes, 
é principalmente ainda para o bom de- 
senvolvimento das familias de animais 
de raças puras já importadas, ou que 
venham a importar-sa, apresonta se-nos 
de garaútia o exito duvidoso, para não 
dizer negativo, enquanto o primeiro 
problema não estiver resolvido, ou pelo 
menos melhorado. 

—Vê v. ex.*possibilidado do resolver 
tio momentoso: problema, isto é, de li- 
bertar a provincia de todas as epizootias 
que por toda ela, com caracter endémi- 
so ou não endêmico, grassam com a in- 
tensidade conhecida ? 

— O problema é complexo como pó- 
de calcular; tem tanto de dificil como 
de importante, mas não tem nada de 
impossivel. Depende só da colonia que- 
rer. Sei que todos o desejam e a 0ca- 
sião é oportuna, pois que á testa do 
governo da provincia e da Inspecção 
de Agricultura, estão individualidades 
que, pelos seus conhecimentos especiais 
e pelo que desejam a bem do progresso 
de Angola, - pódem e devem prestar a 
eute primacial problemo, toda a prote- 
eção. “ 

— Então quais são os pontos pri 
mordiais em que deve consistir essa 
proteeção, para que ela seja eficaz ? 

— Púódem apontar-se tres, alôm de 
outros que lhes andam ligados e são os 
seguintes: 1.º aitonomia completa dos 
serviços veterinarios, com o que aliás 
concordam engenheiros agronomos é 
medicos veterinarios, pois que não ha 
razho alguma para que continue a man- 
tor-se dependencia entre serviços, cn- 
jos técnicos, de categoria identica q 
diplomados por escolas absolutamente 
independentes, teem apenas necessida- 
de eo dever moral da se auxiliarem 
mutuamente, 

2.º Elevar o numero de medicos ve- 
terinarios de 4, que actualmente estão 
Ro serviço da colonia, pare 8, por sgo- 
ra, Um destes medicos veterinarios se- 
rá enpecialisado em bactériologia e pa- 
rasitologia pára vir desempenhar o car- 
go de director do Laboratorio de Pato- 
logia Veterinaria, afim de, entre outros 
serviços, preparar vacinas, sôros, e 
executar trabalhos de investigação sei- 
entifica. 

3.º Criar o corpo de polícia de sani- 
dade pecuaria a cavalo é à pó. 

— E haverá possibilidado de ser 
dada presentemente autonomia compla- 
te nos serviços votorinarios ? 

— Evidentemente. O snr. Governa- 
dor Geral 'é um engenheiro-agronomo 
exporimentado, que foi é é prosente- 
mente, o inspector pfectivo de Agricul- 
tura, e que por isso mesmo vê bem o 
alcance da separação destes serviços, 
em que lucram os serviços agricolas 6 
os serviços veterinarios. Para os pri- 
meiros ficam um . encargo a menos, me- 
nores respontabilidades—o que é para 
ponderar—s nenhum prejuízo, pois que 
o auxilio a que uns 8 outras são obri- 
gados a prestar mutuamente, continua 
a subsistir. Para os segundos, eu posso 
afirmar-lhe que esta separação conati- 
tne a vida dos mesmos serviços. De 
resto, tem já sanção do Conselho do 
Governo e o regulamento dos serviços 
veterinarios é de sanidade pecuaria de 
Angola em que 6 dada autonomia aos 
serviços, tendo sido criada a Inspecção 
dos mesmos, 

Na mesma oceasião foi apresentada 
uma organisação dos serviços polo che- 
fo da secção de veterinaria de então, 
sur. Antonio de Oliveira Moraes, que 
não foi posta logo em execução por fal- 
ta, na província, a esse tempo, de me- 
dicos veterinario, Esta organisação 
bem como o regulamento citado, brigam 
com a lei, Mus é bem mais preferivel 
modificar a lei que é antiquada a mo-|. 
dificar o regulamento, pois que o con- 
trario seria retroceder e não sq deve 
seguir o já velho e desastrado processo 
de sistematicamente desfazer o que de 
bom os antecessores fizeram. 

— Entende então que para a solu- 
ção do segundo problema o melhora. 
mento das raças deve o governo montar 
mais estações zooteenicas ? 

— Eu lhe digo: O passado dos esta- 
belecimentos da provincia a que se deu 
o nome de zogtecnicos, os ensinamentos 
que colhemos da sua historia (boje to- 
dos extintos, ou pelo menos sem funções 
zootecnicar, 4 excepção do Posto Zoote- 
cnigo da Humpata, unico existente e 
que bem so presta á criação de ovidoos 
e caprinos, segundo a opinião dos te- 
enicos que de perto o conhecem) obri- 
gsm à que ninguem penso em experi- 
mentar novemente, sem começar pelo 
principio, 

Como sabr, as estações zootecnicas 
oficiais são destinadas, pla sua indole, 
á produção de reprodutores e de fami- 
tina de animais de raças puras para 0 
fornecimento da colonia, mas o estado 
sanitário da provincia é, como toda a 
gente sabe, desgraçado, e por isso mes- 
mo que garantia de existencia podemos 
dar aos produtos uma vez suídos dos 
estabelecimentos zootecuiços. 

* Como vê, este problema continua 
insoluvel enquanto a resolução do pri- 
meiro uão fôr um facto, E isto é tanto 
mais para lamentar, presentemente, 
quanto é certo que importantes capi- 
tais portuguêses e mesmo estrangeiros, 
prócuram colocação em Angola em ia- 
dustrias pedharias. 

Este estado de cousas não impede, 
porêm, que se dê ao Pesto Zo: tecnico 
da Humpata, os elementos de que ca- 
tece para o sen progredimento e que 
se proceda desde já à escolha 6 se fa- 
gam estudos completos, bem fundamen- 
tados, de' terrens para o estabeleci- 
mento futuro de duas estações zoote- 
cenicas, uma no distrito de Benguela, e 
outra no plavalto da Luvda, devendo 
esta tó ser montada quando a primeira 
tiver demonstrado duma mancira evi 
dente a sua ntilidade para a colonia. 
Até lá o governo póde prestár relevan- 
tes serviços para u provincia, prestado 
aos criadores tudo o auxilio a que tem 
direito, já pelo regulamento dos servi- 
ços veterinários, já pelo dever que o 
Estado tem do lhes garantir a saude 
dos seus animais, 

— Assim, nas condições expostas, e 
com os elementos indicados, vê pusebi- 
lidade de combater as épizootias nos 
vastos territorios que cor stituem a pro- 
vinvcia de Angola ? 

— E' tudo função do tempo, do me- 
todo empregado», da energia com queue 
actuar e do auxilio dos erisdores, quer 
naturais quer europeis, Claro está, que 
não podemos ter a pretensão de, só com 
os elementos indicados, atucar todos os 
distritos ao mesmotempo, vem mesmo 
um só distrito, Como posto de partida 
a nossa acção dave isiciar se, fazendo 
concentrar, em determinada zona de 
criação, do distrito da Beuguels, por 
exemplo, os medicos veteriuarios é pez 
soal auxiliar que possa ser dispeusados 
sem gráve prejuizo ds ontros distritos. 
Uma vez: distribuido o pessoal nossa 
zona, poremos em pratie um O auxi- 
ho valioso das autorilades civis e mili 
tares, os preceitos de sanidado peeua- 
ria, estabelecidos no Regulamento já 

citado,p onde estão previstos todos os 
ensos é indicados todos os trabalhos de 
combate a executar. Assim, Lós veris- 
mos alurgar dentro em pouco sucessi 
vamente o nosso raio de acção, e poder 
declarar oficialmente—está limpa a re- 
gião ou o distrito de tal—e permitir ou 
aconselhar mesmo o repovoamento des- 
sa região ou desse distrito, ondo flearin 
sómente o pessoal preciso para manter 
e aperfeiçoar o trabalho feito. Seguin- 
do-so outro caminho e emprogaudo só- 
mente os mesmos elementos, nót vere- 
mos com tristeza que as despezas con- 
tinuam auusimento as mesmas, se não 
aumentadas, e os unos hão de pastar 
indefinidamente, como até agora, uns 
após outros, sem que nada de positivo 
se consiga em favor desta malfadada 
provincia, 

> 

O “Desertas,, 
Encontra-se na barra o mer- 

gulhador que vem dar prin- 
cipio á demolição da ponte 
das Portas d'Agua, proseguin- 
do depois no exame no leito 
daria, afim de se efectuar &   
passagem do grande vapor 
para o lado norte, onde aguar- 
dará a oportunidade de se fa- 
zer ao mar. 

E é que já não vai sem 
tempo. ” 

GRIPE 
Ainda que com caraoter beni- 

gno, está grassando com muita 
intensidade entre nós, esta epide- 
mia. São numerosissimas as pes- 
soas atacadas, havendo casas onde 
se acham de cama mais de uma, 
duas e tres pessoas de familia, 

E que volta ? 
——— ai 
SOSSSSSSSSO 

0 ALBERTO SOUTO. () 
0 Advogado 0 
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Notas mundanas — 
susada pompa o enlace auspicioso 
da sr? D. Adilia Marques da Cu- 
nha, uma dus meninas mais for- 
mosas e prendadas da sociedade 
aveirense, com o novel bacharel em 
direito, sr, dr. Ernani Ferreira de 
Miranda, residente em Albergaria- 
a-Velha. 

Por parte da noiva, que vestia 
uma-rica toilette adquada ao acto, 
serviram de padrinhos, seus tios, 
D. Tereza Batalha da Cunha e o 
dr. Antonio de Abreu Freire e do 
noivo, suamde, D, Laura Ferrei- 
ra Leite Miranda e tio, er. Sebas- 
tião Alves Ferreira Leite. 

Após a cerimonia religiosa, que 
teve logar, acompanhada a musica 
e canto, por distintas damas, na 
igreja de Santo Antonio, foi ser- 
vido em casa do pae da noiva, sr. 
Inácio Marques da Cunha, abusta- 
do capitalista, um finissimo copo 
d'agua, durante o qual se trocaram 
afectuosissimos brindes, a maior 
parte dirigidos áqueles que pelo 
coração se acabavam de unir, ini- 
ciando assim uma nova existencia 
repleta de venturas. 

Na corbeill: da noiva encon- 
travam se numerosas e riquissimas 
prendas, papeis de credito e obje- 
ctoa de esmerado gosto e subido 
valor, mas tudo disposto com arte 
de modo a merecer os elogios do 
crescido numaro de convidados. 

Ao ditoso par, de envolta com 
as felicitações que aqui lhe conai- 
gnâmos, apetecemos-lhe egualmente 
uma lua de mel tão prolongada co- 
mo o beijo que uma vez pousa é 
nunca mais fenece, 

=== Com curta demora esteve 
nesta cidade o prestigioso republi- 
cano de Oliveira de Azemeis, nosso 
querido amigo, dr. José Lopes de 
Oliveira. 

Seguiu para Lisboa, onde 
figa residencia, o sr. Pedro Mar- 

ques da "Silva, da Azurva. 
ceia rd mm 

ECROLOGHTA N 

Com 72 anos de idade faleceu, 
ha dias, o antigo jardineiro muni- 
cipal, Antonio Rodrigues da Ro- 
cha. Ê 

Colega do Zé dos Melros no 
tempo em que a rapaziada do liceu 
passava os dias á sombra do fron- 
doso arvoredo, divertindo-se os 
mais cabulas enquanto outros se 
entregavam exclusivamente ao es- 
tudo, o finado não logrou manter 
aquela serenidade, perante os di- 
tos da academia, que era de espe- 
rar dos seus conhecimentos adqui- 
ridos da banda di lá do Brazil, e 
de af o ter-se incompatibilisado 
com esta a tal ponto que por largo 
tempo quasi não fez mais nada do 
que requisitar a presença da poli 
cia, Nós fomos, decididamente, dos 
que mais contribuimos para as 
grandes troças de que o Antonio 
da pêra, como o cognominaram os 
estudantes, fôra alvo. Vão passa- 
dos muitos anos já e por isso justo 
é que, ao termos de noticiar a sua 
morte, o façâmos, envolvendo-o na 
homenagem a que tem direito pela 
honestidade de toda uma vida de 
trabalho a que se dedicou, 

Que ao menos agora descance 
em paz. 
doida in in ii 

CORRESPONDENCIAS 
Costa do Valado, 29 

Tendo sido infrutifaros todos os es- 
forços da medicina para o salvar, fale 
ceu ontem de madrugada na Povoa de 
Valado, donde era natural, o nosso ami- 
go e importanto proprietario em Aguas 
Bôae, ar. José de Barros. 

Novo ainda, pois pouco mais teria 
de 40 anos, a sua morte permatura e 
inesperada é geralmente sentida tanto 
mais que concorriam na pessoa do des- 
ditoso José de Barros todas as qualida- 
des dum cidadão probo, honesto e tra- 
balhador. 

Possuindo alguns meios de fortuna 
adquiridos no Brazil e tendo comprado 
nina quinta em Aguas Bôas, era lá que 
o pranteado extinto exercia toda à sua 
actividade, dedicando-se, com afinco, & 
agricultura pela qual nutria verdadei- 
ra paixão, como demonstrou, transfor- 
maúdo terrenos incultos em campos pro- 
dutivos, fazendo plantações, dando, en- 
fim, vida, alma e utilidade a tndo que 
constituia neste mundo de enganos e 
ilusões, a sua unica predilecção. 

Veio, porêm, a morte, e ei lo, talvez, 
á horaa que traçãmos estas linhas, à 
caminho do cemiterio, Acompanhâmo-lo 
em espirito. Seguimos o seu cadaver, 
não encorporados no prestito de amigos   que o pranteiam, e que são muitos, são 

Efectuou-se no sabado com de 

e passaportes para todos 0s 
AMERIÇA 

Tele 
Trata 

zil, Africa, 

(fone, INT 21 

pelos minimos preçós. 
Passaportes 

razoaveis. 

Passagens e passaportes, 
America e França em todas as classes, nos melhores vapores da Mala Real Ingleza e doutras Companhias de Navegação, e incumbe-se “dos documentos necessarios para este fim, 

gencia de passagens 
portos do BRAZIL, ARRICA, 

é FRANÇA 
a Fernando Ramos Pereira 

(AGENTE HABILITADO) 
Avenida Serpa Pinto, n.º 50 (Proximo da estação) 

(gramas: RAMOS PEREIRA ] ESPINHO 

para todos os portos do Bra- 

para França a trabalhadores e artistas. Pregos muito 

AGENCIA DE CONFIANÇA 
Avenida Serpa Pinto, 50 — ESPINHO (Proximo & estação) 
  mumerosos, mas a distancia é com o co- 
ração envolto no mesmo luto que cobre 
toda a familia, 

K* que José de Barros bem merecia 
da nossa consideração e da nosma esti- 
ma, em tão elevado grau possuia aque- 
los dotes de espirito que só são apana- 
gio dus bons, esteio dus fortes e conso- 
lação dos humiides. 

Que descance em paz, E a seus ir- 
mãos os nossos sentimensos pelo rude 
golpe que acabam de sofrer, perdendo 
um dos seus mais «ilectos e prestimotos 
fêmiliares, 

Por terem sido mordidos por 
um cachorro- quo se julga atacado de 
raiva, seguiram esta semana para q 
Porto algumus pessoas de Mamodeiro, 
entro elas dois fibos do sor. Manuel 
Ferreira Marques, que lá ficaram em 
tratamento: 

O animal fui abatido para analise, 
—— Grassa novamente por estes 

sítios a gripe, ne bem que um pouco mais 
benignamente do que em fins de 1918. 

— oiee 

“O Democrata,, 

Assinaturas 

(Pagamento adeantado) 

Ano (Portugal e colonias) . .. 
Semestre. Bs suada da Jos 
Brazil eestrangeiro (ano) moeda 

fortes puaga caused 
Avulso. j 

1420 
60 

2450 
s02 

Anuncios 

Por linha ... 
Comanicados : » 
Anuncios permanentes, contrato espe- 

NORA 
(engenho para agus) 

Compra-se em bom estado. 
Para tratar com Manuel Maria 
Moreira, Rua Coimbra, 
Aveiro. 

10 centavos 

118] 

Leilão 
No dia 1 de fevereiro leilão 

dos penhores com mais de 3 
mezes em atrazo, no deposito 
da casa de João Mendes da 
Costa, desta cidade. 

O leilão efectuar-se-á na R. 
Eça de Queiroz, 36. 

O mutuante, 
João M. da Costa 

Companha 
Vende-ss uma nova com- 

panha de pesca, denominada 
Vieira, Salgueiro & C.º, sita 
na Costa Nova do Prado. 

Para tratar com Manuel 
| Fernandes Vieira Baptista, na 
Rua de 8. Sebastião Aveiro. 

| Casa 
Vende-se a que fica junto 

á Ponte da Rata, explendida 
habitação oferecendo belo e 
'Pitoresco panorama, 
| * Trata-se com o seu proprie- 
jtario Artur Amador Ponte 
[da Rata—Aveiro. 
TT ema 

Serviço farmaceutico 
| Encontra-se no domingo aberta a 
Farmacia Ala, 

  

  

Para esta Filial 

depositantes o 
Esc. 5:000800 e 2 
5:000800. 

sada por esta Filial. 

por cada 50800 ou fracção e 

divida publica portuguésa ou 
credito que tenham cotação 

Janeiro de 1920.   comissão de 2 por mil sobre o valor do 

CAIXA ECONOMICA PORTUGUESA 
STÁ aberta ao publico a Filial nesta cidade, que 

se encontra instalada na Rua da Alfandega, no 
antigo edificio do Hotel Cisne, 

passaram todas as operações 
da Caixa Economica Portuguêga que até aqui eram feitas 
na delegação instalada na Direcção de Finanças, 

A Caixa Economica Portuguêsa recebe 
dem, COM A GARANTIA DO ESTADO e 

“depositos á or- 
abona aos seus 

juro anual de 3,6 por cento aos depositos até 
por cento ás quantias que excederem 

O levantamento dos depositos efectuados nesta Filial 
póde realisar-se por meio de cheques ao portador, 
muito facilita as transacções dos srs. depositantos. 

Os srs. depositantes poderão efectuar levantamentos em 
todas as localidades do continente e ilhas, que sejam sédes 
de concelho, mediante apresentação de carta de ordem pas- 

o que 

A Caixa Economica Portuguêsa encarrega-se tambem 
de TRAÂNSFERENCIAS PARA 
DO CONTINENTE E ILHAS, 

QUALQUER CONCELHO 
mediante o premio de 805 

encarrega-se tambem da con- 
versão dos depositos, no todo ou em parte, em titulos da 

em quaisquer outros papeis de 
na bolsa, cobrando por isso. a 

capital empregado. 

Filial da Caixa Geral de Depositos em Aveiro, 9 de 

O Chefe da Filial, 

Alexandre dos Prazeres Rodrigues  


	249_1920_01_31_00_12_608_0001
	249_1920_01_31_00_12_608_0002

